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INTRODUÇÃO

Os guias alimentares são instrumentos para a promoção de 
escolhas alimentares saudáveis de uma população1. Atualmente, 
no Brasil, há dois guias publicados, o Guia Alimentar para 
Crianças Menores de 2 Anos e o Guia Alimentar para a População 
Brasileira que tem como público alvo as crianças maiores de 2 
anos, adolescentes, adultos, gestantes e idosos2.

O Guia Alimentar para a População Brasileira apresenta 
orientações sobre as escolhas alimentares, o preparo e o 

alimentos segundo seus grupos alimentares3.

toda a população, o Guia Alimentar não aborda, com muitos 
detalhes, a alimentação de crianças maiores de 2 anos, que 
corresponde ao início da idade pré-escolar4,  e as porções para as 

dos adultos4,5

propostas pelo Manual de Orientações do Departamento de 
Nutrologia da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), que 
abordam orientações sobre a alimentação do recém-nascido, 
pré-escolar, escolar e adolescente4. Diante disso, a associação 
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do Guia Alimentar para a População Brasileira e a Pirâmide 

escolares mais precisa.

o número de porções recomendado para pré-escolares, além 

comportamento alimentar começa a ser consolidado sob a 
4, 6,7.

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é 

de hábitos alimentares saudáveis8,9,10

socioeconômico da maioria das crianças atendidas pelo PNAE, a 

11, 12.

cardápios da alimentação pré-escolar das creches de Fortaleza, 

(SBP).

MÉTODO

aos pré-escolares das 150 creches municipais e 86 creches 
conveniadas do município de Fortaleza, Ceará. Selecionaram-

Os cardápios e as per capitas 

pela Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza. As 

da Sociedade Brasileira de Pediatria4.

açúcares e doces4 per capitas, os alimentos de cada 

o Guia Alimentar para a População Brasileira3.

Alimentos não encontrados no Guia Alimentar para a População 

per capitas estavam 

segundo Guimarães et al.13 antes de sua conversão em porções.

grupo alimentar, obtendo-se o consumo de cada dia da semana 

de Pediatria. Esta recomendação visa a atender a 100% das 
necessidades nutricionais diárias, no entanto, a recomendação 
do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) preconiza 
atender no mínimo a 70% das necessidades nutricionais 
diárias para crianças de creches em tempo integral14. Assim, 
consideraram-se como adequados os grupos alimentares que 

Sociedade Brasileira de Pediatria.

Pesquisa. Estão apresentados pela distribuição das variáveis em 

RESULTADOS

alunos das 236 creches de Fortaleza, Ceará. Os cardápios 

são demonstrados os principais alimentos das preparações, 

legumes obteve o menor percentual de adequação (10,0%). 

adequação de cada grupo alimentar.



Grupos Alimentos das Preparações

Cereais, pães

Tubérculos e raízes Arroz Branco, Batata Doce, Batata Inglesa, Biscoito Doce, Biscoito Salgado, Cereal de Arroz, 
Cereal de Milho, Farinha de Milho, Farinha Láctea, Macarrão, Rosquinha de Coco.

Verduras e legumes

Frutas

Leite Longa Vida Integral, Bebida Láctea.

Carnes e ovos

Óleos e gorduras

Açúcar e doces Açúcar Cristal, Achocolatado.

     275

Tabela 1. 

Tabela 2. 

Grupos Módulos
Média Semanal

+ DP
Média Geral 

+ DP

N° de porções 
recomendadas pela 

SBP

(%)

Adequação

Cereais, pães tubérculos e raízes Ago 2,5±0,7 2,3±0,2 5 46,0

Set 2,2±0,6

Out 2,4±0,7

2,1±0,5

Verduras e legumes Ago 0,3±0,2 0,3±0,1 3 10,0

Set 0,5±0,3

Out 0,3±0,2

0,2±0,1

Frutas Ago 1,1±0,5 1,0±0,1 3 33,3

Set 1,0±0,5

Out 1,0±0,5

0,8±0,4

Ago 0,6±0,4 0,8±0,2 3 26,7

Set 0,8±0,4

Out 0,8±0,4

1,0±0,7

Carnes e ovos Ago 0,5±0,2 0,5±0,0 2 25,0

Set 0,5±0,2

Out 0,5±0,2

0,5±0,2

Ago 0,7±0,5 0,6±0,2 1 60,0

Set 0,7±0,5

Out 0,7±0,5

0,3±0,3

Óleos e gorduras Ago 0,2±0,0 0,2±0,0 1 20,0

Set 0,2±0,0

Out 0,2±0,0



Grupos Módulos
Média Semanal

+ DP
Média Geral 

+ DP

N° de porções 
recomendadas pela 

SBP

(%)

Adequação

0,1±0,0

Açúcar e doces Ago 0,4±0,2 0,4±0,2 1 40,0

Set 0,2±0,3

Out 0,3±0,3

0,7±0,4

DISCUSSÃO

em creches municipais e 5.935 alunos em creches conveniadas 
em tempo integral com idades de 2 a 6 anos. Esses alunos são 
atendidos nas 150 creches municipais, além de 86 creches 

diárias, elaboradas com base nos cardápios. Os cardápios 
devem ser seguidos rigorosamente por toda rede municipal.
 

(Scielo, Pubmed e Medline), estudos com metodologia 
semelhante, o de Filha et al.15

Compararam as porções consumidas com as recomendadas 
pela pirâmide alimentar para crianças menores de dois anos. 

consideradas alimentos protetores. Neste estudo, a média 

Menegazzo et al.16

e micronutrientes necessários para a manutenção da saúde, 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar14 preconiza uma 

uma recomendação diária. Considerando essa recomendação, 

congeladas. Segundo Heyman e Abrams17

ml diários para crianças de 1 a 3 anos de idade e 175 ml para 

para uma cegueira irreversível18. Lopes et al.19 relacionaram 

20, 

região.

elevada em pré-escolares, principalmente os de menor renda. 

mundo21

4.



Lopes et al.22

nos cardápios de creches para pré-escolares de 1 a 5 anos. Eles 

importância da alimentação escolar para suprir as necessidades 
nutricionais das crianças atendidas em creches. Uma vez que 

são os maiores responsáveis para que a recomendação de cálcio 

23.

Logo-Silva et al.24

crianças de creches e apontaram que o resultado encontrado 

desperdício desses alimentos por parte das crianças.

25

no aparecimento de doenças crônicas, como a obesidade, mas 

monoinsaturadas e poli-insaturadas. Portanto, deve ser limitado 
o consumo de alimentos ricos em gorduras trans e colesterol.

Carvalho et al.26, ao analisarem estudos de consumo alimentar 

consumo de energia acima das recomendações, mediante 

deve ser controlada. No presente estudo, chamou-se atenção 
para o número de alimentos com um teor de açúcar relevante 

conhecida como a preparação de nome cuscuz, é um alimento 

Alimentação Escolar, de que o cardápio deve ser elaborado 
14.

CONCLUSÃO

Considerando que a média geral de porções de todos os cardápios, 

Alimentação Escolar.
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